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O texto toaqiú apaesentada d o i  ~ d i g i d o  em corncquên- 
cia das d t i v i d u d ~  do C e f i o  Na&& de Pesquisa de Mí- 
l h o  e Sohgo, da EMBRAPA, no campo da enehgia. O h i g i d -  
mente ch iado p m  desenvolveir p e d q u h l z d  e nova6 &cnob-  
g h  paira a6 cLLetwias do rnUh e do s u g a ,  o CNPMS p a -  
&ou a úimciom também patLte de suas pesquCsa6 no ocnt i  
do de c o o p ~  paha a &oLução do phoáeenta c n e h g x c o  dõ 
P&. 

D u ~ e  modo, b o i  montado, p~ 6ULd de p ~ q L ú s a  e de 
rno~.timção, um á*d.tema vdísanda um nrarúno de a p n o u e i A m e ~  
to de p m W 0  v c g W ,  gemdoau de c m b u f i v d  Gqc 
do e g a m m ,  com um mínimo de paLLLiçÜo ambie&. 

Co izba  o ~ h x e m a ,  baaicaniente, de um bio&gesXok e 
uma micmdes- a p ~ n d o  de modo i & g ~ d o .  O d i g a  - 
a&, pmdu~ncio gã6 metano,  aeirnentanã a des- com 
ene>rgia cdólúca e e l i h i c u ,  bem como o(LthO4 apaildhos 
m o u ~ d o s  a gab e comum à6 no66ad pkophiedade6 w. A 
inovação maid Unpohtante no beu ~uncionmne& t que e le  
W~MZ tiresZduo4 vegetais, ao con- do dato mai6 co 
m m  que é a a o  de ~ Z d u o s  animaib. O b L o ~ e U z a n t e r  
&tnbem p m d u u d o  p d o  diges.to4, poh bua vez, &UÃ W- 
zado naã l a v o i m u  de cana-de-agúm e 6ohgo dacahúio e 
duhe modo, a&, indinetaniente 4upiLVido a pmcebho de 
pito- de ac00.e. 

€h& e comb~c6fiuívee Sido, pon alr2lto k d u ,  b d m p e  
gado pana m o v a  v 6 c u b s  d6n do6 no pUw fi 
ZW. Fecha-de a Ú d o ,  M domuna do bagaço e da v i n h a p ,  
mníduob da d e s t i l a i a ,  que aeinten&mEo a biodigesXok, 
bem pirejrúzo p m  a e c o t o g h -  

Com e66e si6Xma o CNPMS e s p m  u m  didwldúrdo u- 
M &cnologiu  i a e n t e  benzdica paha a n o u a  Sociedade 
e exLtemamente pmm*66ohcl p m  a nobsa aLLto-~u&LúEn& 
ewhg ética. 



de, ~ U A A Q ~  a g d u e n t o b  ã €1  E T R O N ,  que nãa 4 õ d i m t  
Coa pahte da cou- da bhdigea&tah e Aeus comp&?n?en 
im, como nos deu constmXe apoio Scnico e evttu4iania ne 
cubiMM6. Nobáob 49hddedent06, frrm b&, a& t&nLcob dã 
Eptúpe Mi&UdtdsCpUnm do CNPMS que m w l a m t  do phO - 
jeto e ao duoohte ilece6Ldo da DheçZo da EUBRAPA. 
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3 I OGAS : FONTE ALTERNAT TVA DE ENERG I A 

O processo de produção de ~ i o g ã s  já é conhecido há mui - 
t o  tempo, mas sua importância, como a de qualquer outra fon - 
te  de energia alternativa, só passou a ser encarada c o m  se 

II  

riedade no ocidente após a crise de energia. 

Na India e na China já se utilizava o ~ i o g ã s  muito m- 

tes d a  crise do ~ e t r ó l e o  com fins de saneamento básico e 

produção de energia. A China possui atualmente, 4,5milhÕss 

de biodigestoses instalados e na fndia cerca de 70.000 es- 

táo em funcionamento. países desenvolvidos camo França, In - 
glaterra, Estados Unidos e ~ustrália, já têm biodiges  tores 

e continuam pesquisas para optimitar o processo. Na ~ u s t r á  - 
lia existe uma companhia funcicnsndo desde 1911 que produz 

* 
Pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e 

Sorgo , da Empresa Eras ileira de Pesquisa ~ g r o ~ e c u é r i a  - 
EEIBRAPA. Caixa Postal 151, 35700 - SETo. LAWAS, MG. 



e camiercializa gás metano a psrtir de esgoto urbano. 

No Brasil o interesse pelo ~iogás é recente, datando 

de apenas alguns anos, embora seja do conhecimento de a1 - 
gumas pessoas, inclusive de fazendeiros , há mais tempo. 

Hoje existem alguns polos de disseminação da idéia repre - 
sentados por Entidades de pesquisa, üniversidades e se- 

tores de ASS is tência ~écnica  Rural, contando com apoio go - 
vernamental, no financiamento de Unidades ao produtor ru - 
ral . 

A ~letrobrás, é pioneira da idéia de implantaçk de 

biodigestores para eletrificação rural visando, com isto, 

fixar o homem no campo, ao proporcionar-lhe mais confor- 

to e condições para aproveitar ao máximo os recursos de 

sua propriedade. Esta Empresa firmou vãrios convênios com 

diversas Unidades d a  EMBRAPA, objetivando estudar a uti- 

lização de diferentes fontes de resíduos na produção e u - 
tilização do gás bem como de biofertilizante. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - EM- 
BRAPA e a E L E T R O B ~ S  firmaram convênio para pesquisa no 

aproveitamento de resíduos agrícolas para produção de bio - 
gás visando principalmente 2 energizaç& rural e ao apro - 
veitamento do material fermentado, biofertiíizante, com 

adubo. As instalações se encontram prontas e àdisposiç& 

dos interessados para visitas, onde ~oderão receber in- 

formações sobre o processo de produção do biogás. 

O presente trabalho tem como finalidade , f amiliari- 

zar os que ainda não conhecem o processo de produç&-de 



biogás e ressaltar o potencizl que nos oferece esta fon- 

t e  de energia além de servir com um guia para os que vi - 
sitem nosso projeto de produção e utiliza~ão de biogãs e 

biofextil izante.  

2. BIODIGESTORES 

Biodigestores são tanques fechados de onde se obtém 

o gãs metano, pela fermentação de resíduos orgânicos (de - 
j e tos  de animais, resíduos vegetais, e t c . )  naausência de 

oxigênio. 

Exitem vários tipos de biodigestores e a sua indica- 

ção é uma função do t i p o  de rescduo, da disponibilidade 

do material e da necessidade de utilização de biogás. 

a .  Biodigestor contínuo 

E s t e  biodigestor ó fonnado de un tanque (câmara 

fechada), geralmente circular, construído abaixo donível 

do solo,  para o qual, através de uma canalização de en- 

trada, e' introduzido o material orgânico misturado com - ã 
gua. Nesse tanque ocorre a fermentação e formação do bio - 
gás, que é armazenado no gasômetro, localizado ou não jun - 
t o  ao tanque de fermentação. 

Depois de acionado o biodigestor, a produção do 



gás é contínua e a cada carga de resíduo fresco, (influen - 
te)  corresponde a descarga de igual quantidade de biofer - 
tilizante (efluente), realizada graças ã diferença de nZ - 
vel entre. as caixas de entrada e de safda do material. 

C 

O efluente,  pelo principio de vasos comunicantes, e 

retirada da biadigestor par imia canalização de saída. 

dendo ser imediatamente usado como adubo orgânico. Para 

sua distribuição no campo pude ser usado um tanque espa- 

Ihador  do reçi'duo ("chorume") . 
C 

A mvimen tasão interna do material no biudiges tor e 
II  

feita p e l a  colocação do influente, permitindo renovaçao 

da superfície do contato da bactéria com o material. Pa- 

ra aumentar a eficiência podem ser usados agitadores que 

movimentam a massa. 

A limitação deste sistema é a de poder usar apenas re 

síduos agrícolas t r i t u r a d o s ,  ou fezes  de bovinos, aves, 

suínos,  dissolvidos numa paç ta f l u i d a  para não causar en - 
tupimentos e permitir a renovação dos resíduos. 

Existem vários modelos d e  biodiges tores contínuos. O 

modelo GOBAR, de origem Indiana, Fig.  1 ,  o modelo chinês. 

Fig. 2, e os modelos horizontais, Fig. 3, todos obedecen - 
do aos mesmos princípips. 





ESQUEMA O€ B1001GESTOr: CONTINUO COM BASE HA PRENSA HIORAULICA FIG, 2 
( ~ o d i i o  Chings.F A O / T 9  ) 

PAREDES D ~ J I S O ~ I P ~  

Q gosÓmet ro pode s e r  cons4tuido irporodomede 

I?slolodo no  porte suparlor. 



b. Biodigestor sistema estático ou de batelada 

Tem comd característica operacional principal, o 

fato de ser abastecido de uma só vez, e somente quando t o  - 
do o gás produzido for utilizado e não houver m a i s  condi - 
ç6es bacteriolÓgicas para sua produção é que o conjunto 

deverá ser aberto, descarregado dos resíduos e limpo. 

Neste sistema, cada carga t e m  produção limitada de 

gás, mas com a vantagem de poder receber resíduos não tri - 
turados. Pode ter as vantagens do contínuo desde que se- 

ja montada uma bateria de digestores em série. acoplados 

a um gasômetro, tendo desta forma aaprodução coathua de 

gás. 

Para f aciliade de descarga, ele deve ser cons truído 

na superfície do solo,  tomando-se desta forma sujeito)ãs 

variações de temperatura, que 6 um fator crítico no pro- 

cesso de fermentação. 

1 - Entmde paro abosleclmenfo do dlgarfor 
2-  válwb de deicarpa. 
3 - Sardu do gdg ( poro e gosÒmttr0 1. 

OBS: o pmòmho wro o dlg is lor  istátíco 
d r m  ser instolodo stparadamrni@. 



3 ,  VANTAGENS QUE UM 0I.ODLGESTOR OFERECE 

. ~ r o d u c ã o  'de biogás cuja utilização possibilita eco I 

nomia de outros combust~veis. 

. ~rodução de biof ertilizante, economizando adubos 

químicos que dependem direta ou indiretamente da energia 

do petráleo para sua obtenção. 

. ~uxílio no saneamento básico: o resíduo do biodiges - 
tor é isento de microorganismos patogênicos ao homem e a- 

nimais. 

. Melhoria da sanidade das culturas: após a colheita 

muitos microorganismos causadores de doenças em plantas 

permanecem nos restos das culturas e vão causar novas do- 

enças na cultura seguinte. A util ização destes restos no 

biodigestar ,  elimina es tes  microorganismos. 

. O resíduo do biodigestor é isento de sementes de er - 
vas daninhas que se disseminam através do estrume de ani- 

mais, 

4. O QUE E O BIOGAS 

E uma mistura gasosa com predominância do gás metano 

resultante da fermentação de resíduos orgânicos (dejetos 

de animais, resíduos vegetais, e t c . ) ,  na ausência de 



oxigênio. 

5. MATERIAIS UTILIZADOS PARA PRODUÇAO DE (BIOMASSA) 

S ~ O  inúmeros os materiais que podem ser utilizados 

ra produção de gás: 

Esterco: de gado, suínos, aves, etc. 

Residuo org&ico : residencial , res taurmtes . matadou - 
ros , ftigorífícos. curtcmieri . fabricas de con - 
servas, usinas de açúcar e álcool, restos de 

culturas, palha, grama, etc.  

Efluentes: esgoto de residência, de fábricas de lac- 
# i t ichios,  de frigor~ficos, de curtunaes, vi- 

nhotoa, etc.  

Quando o biodigastor não fo r  uti l izar  dejetos de ani I 

mais para produção de gás, deve-se utilizá-loss pelo me- 

nos na fase in3cia1, para garantir a presença, em quanti- 

dade razoável, de bactérias metamgênicas , sem as quais 

não se produz o biogzs. 

6. COMPOS I ÇAO E P R O P R I  E DADES DO B IOGAS 

A proporçao dos componentes do biogãs varia de acor- 








































